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Resumo

Obje�vo:  iden�ficar e discu�r fatores 
relacionados à saúde mental de estudantes 
universitários. Métodos: trata-se de um relato 
de experiência, realizado por acadêmicos do 
Curso de Psicologia do Centro Universitário 
Redentor (UniRedentor), ocorrido em outubro 
e novembro de 2017. As informações foram 
coletadas por meio de observação, aplicação de 
instrumentos e análise documental. Para 
fundamentar a pesquisa foi inicialmente 
realizado um levantamento bibliográfico em 
literatura cien�fica, a par�r da compilação de 
trabalhos publicados em revistas, livros 
especializados, pesquisas ins�tucionais, bem 
como outras fontes necessárias. Resultados: 
Algumas das a�vidades desta prá�ca foram 
aplicações de instrumentos de entrevistas, 
assim os resultados da pesquisa corroboram as 
afirma�vas tangíveis ao sofrimento psíquico, 
onde mais de 70% (setenta por cento) dos 
universitários indicaram alteração do estado 
humoral durante o período de avaliações. 
Revelou-se também que 69% (sessenta e nove 
por cento) dos alunos desconhecem o 
verdadeiro sen�do de estar saudável e 59% 
(cinquenta e nove por cento) consideram o 
ingresso na universidade como fator atenuador 
de problemas na saúde mental.  Conclusões: É 
importante o desenvolvimento de ações de 
apoio psicológico aos universitários com efe�va 
a�vidade e divulgação, obje�vando diminuir 
problemas psíquicos, o que poderá se refle�r na 
diminuição da prevalência da sintomatologia 
depressiva, de ansiedade, ideação suicida e 
dificuldades de relacionamento, contribuindo 
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Introdução

O início da vida acadêmica é caracterizado por 

complexas e significa�vas mudanças na vida dos 

estudantes, quais incidem tanto no seu 

desenvolvimento intelectual, quanto nas 

a�vidades sociais e em diversas outras áreas que 

podem afetar posi�vamente ou nega�vamente 

seu bem-estar biopsicossocial, ou seja, sua 

saúde. É um novo modelo de vida que reage 

diante de um universo acadêmico repleto de 

regras, metodologias, novos grupos e pessoas. 

Cria-se nessa nova realidade uma obrigação em 

desenvolver um perfil universitário formado 

por um conjunto de fatores subje�vos tais 

como ideal izações, responsabil idades, 

ansiedades, angús�as e conflitos. Para os 

psicólogos, além dessa enorme carga que é 

despejada nos estudantes, há de considerar os 

fatores comuns que estão presentes na 

passagem da adolescência para vida adulta. 

Ressalta-se que são muitas mudanças 

ocorridas na etapa em que o jovem esta 

iniciando a graduação. Assim, novas cobranças 

e demandas são exigidas a esses jovens, 

f a z e n d o - o s  s e  s e n � r e m  c o n f u s o s  e 

p r e s s i o n a d o s  q u e  p o d e  r e s u l t a r  e m 

Transtornos Mentais Comuns (TMC), que são 

estados mistos de depressão e ansiedade, 

caracterizados pela presença de sintomas 

co m o  i n s ô n i a ,  fa d i ga ,  i r r i ta b i l i d a d e , 

esquecimento, dificuldade de concentração e 
1

queixas somá�cas  que resultam também na 

perda da vontade de estudar, dificuldade de 

c o n c e n t r a ç ã o ,  b a i xo  d e s e m p e n h o  e 

para que o aluno tenha uma qualidade de vida 
mais saudável durante sua fase de construção 
de conhecimentos.

Palavras-chave:  Relato de Experiência; 
Psicologia; Saúde Mental.

Abstract

Objec�ve: to iden�fy and discuss related factors to 
mental health of university students. Methods: This is 
an experience report, carried out by academics from 
the Psychology Course of the University Center 
Redentor (UniRedentor), which took place in October 
and November 2017. The informa�on was collected 
through observa�on, instrument applica�on and 
documentary analysis. In order to base the research, 
a bibliographic survey was ini�ally carried out in 
scien�fic literature, based on the compila�on of 
papers published in journals, specialized books, 
ins�tu�onal research, as well as other necessary 
sources. Results: Some of these work ac�vi�es were 

applied by interview tools, so the research results 
corroborate the tangible affirma�ons to psychic 
suffering, where more than 70% (seventy percent) of 
the university students indicated a change in the 
humoral state during the evalua�on period. It was 
also revealed that 69% (sixty-nine percent) of 
students do not know the true meaning of being 
healthy and 59% (fi�y-nine percent) consider 
admission to university as a mi�ga�ng factor in 
mental health problems. Conclusions: It is important 
to develop psychological support ac�ons for 
university students, with effec�ve ac�vity and 
dissemina�on, aiming to reduce psychic problems, 
which may be reflected in decrease of the prevalence 
of depressive symptomatology, anxiety, suicidal 
tendencies and rela�onship difficul�es, contribu�ng 
to that the student has a healthier quality of life 
during the knowledge-building phase.

Keywords: Experience Report; Psychology; Mental 
Health.
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reprovações. Isso gera na pior das hipóteses a 

vontade de imergir na automedicação ou na 

evasão. 

Por outro lado, há os estudantes que se 

adaptam facilmente ao universo universitário 

p o s s u i n d o  a p � d õ e s  e l e va d a s  e  b o a s 

habi l idades  para  resolver  problemas, 

tornando-se a�vamente envolvidos com seus 

estudos, bem como em todo ambiente 

acadêmico, desfrutando-se das relações, 

tornando-se também mais autônomos com 

suas famílias, ou seja, ajustam-se melhor e a 
2aproveitam ao máximo a universidade.

A integração do estudante e sua concludente 

trajetória pelo conhecimento abrangem 

n u m e ro s o s  a s p e c to s ,  d e nt re  e l e s  o s 

psicológicos, quais devem ser considerados e 

respeitados, vez que os problemas mentais 

podem trazer graves prejuízos ao indivíduo, 

podendo ser como fantasmas presentes por 

toda a vida.

Durante o processo de adaptação a esse novo 

es�lo de vida, os estudantes diante aos 

processos de aprendizagem se dis�nguem em 

suas expecta�vas, estados de autonomia, 

m o � va ç õ e s ,  c a p a c i d a d e s  c o g n i � va s , 

desempenho acadêmico e desenvolvimento 
3

psicossocial.

O estudante universitário nesse novo cenário é 

exposto a um estado de vulnerabilidade, 

acrescendo as chances de surgir quadros 

psicopatológicos e consequentes problemas no 
4desenvolvimento pessoal e profissional.

Cons�tui-se a experiência acadêmica como um 

desafio apresentado para o indivíduo: que 

envolve o seu relacionamento com outros 

estudantes, seus professores, e demais 

membros que par�cipam da universidade; sua 

autonomia e concepção de padrões de 

avaliação e autoavaliação; na habilidade de 

suportar e par�cipar das ações que ocorrem na 

universidade, ins�tuindo ou elegendo espaços 

adequados às suas caracterís�cas psíquicas; no 

intento de sua vida, cons�tuindo seus 

obje�vos profissionais; e, no crescimento 

pessoal, aperfeiçoando seus saberes, abrindo-

se para experiências novas e enfrentando 

constantes situações.

O recente modelo de educação estabelece o 

aluno como o foco do processo de ensino-

aprendizagem e não mais o professor. Antes, o 

obje�vo geral do trabalho do docente era 

transmi�r informações e experiências 

consolidadas para ele por meio de seus 

estudos e a�vidades profissionais, esperando 

que o aprendiz as retenha, absorva e 
5reproduza por ocasião dos exames.  No 

e n t a n t o ,  n a  c o n t e m p o r a n e i d a d e  o s 

professores querem que os alunos assumam 

responsabilidade pela sua aprendizagem, que 

s e j a m  p e n s a d o r e s  a u t ô n o m o s ,  q u e 

desenvolvam compreensões integradas dos 
6conceitos e que saibam ques�onar e refle�r.  A 

grande questão é como esse modelo tem sido 

aplicado, vez que o professor precisa estar apto 

para mediar o conhecimento e saber avaliar a 

aprendizagem do aluno de modo a não causar 

danos em sua saúde.
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Diante desse contexto, surge a preocupação 

com a qualidade de vida dos estudantes, 

principalmente quando se refere à saúde 

mental, pois é mais rápido iden�ficar e iniciar 

tratamentos de problemas �sicos, no entanto 

há de fazer um esforço necessário e desafiador 

em promoção da saúde mental, e, dentro desse 

universo discu�r temas como automedicação e 

compe��vidade.

Conforme pesquisa realizada pela Associação 

Nacional dos Dirigentes das Ins�tuições 

Federais de Ensino Superior (Andifes) no ano de 

2014, 30,45% dos alunos de graduação em 

ins�tuições federais no Brasil procurou 

atendimento psicológico. Desses, mais de 10% 

u s u f r u í r a m  d e  a l g u m  m e d i c a m e n t o 

psiquiátrico. A porcentagem de graduandos do 

sexo feminino que procuraram atendimento 

ps ico lóg ico  (58 ,22%)  é  16 ,81  pontos 

percentuais superior à de graduandos do sexo 
7

masculino (41,41%).  Mapeamento efe�vado 

pela Universidade Federal do ABC Paulista 

(UFABC) revelou que 11% dos estudantes que 

cancelaram a matrícula em 2016 o fizeram por 
8problemas psicológicos.

Com a finalidade de promover essa temá�ca, 

um grupo de alunos do Curso de Psicologia da 

Universidade Redentor, em Itaperuna/RJ, 

desenvolveu um projeto dentro do Congresso 

de Iniciação Cien�fica, com o obje�vo de 

despertar nos universitários uma reflexão sobre 

a importância do cuidado de sua saúde mental 

e o repeito, sem preconceitos, do sofrimento 

psíquico de seus colegas. Dentro dessa 

proposta foi aplicado um ques�onário com 

questões de grande relevância e o resultado 

dessa ação tornou-se a base para a construção 

deste  ar�go.  Após  a  ap l icação desse 

ques�onário despertou o interesse em 

descobrir novas variáveis, assim houve a 

necessidade de ser apl icado um novo 

formulário de entrevista para alunos de 

diversos cursos e períodos, o qual fundamenta 

os temas abordados nessa pesquisa. 

Saúde mental do estudante: um problema 

para a saúde cole�va?

Não é ousadia afirmar que a maior parte das 

doenças �sicas e mentais é influenciada pela 

combinação de vários fatores como biológicos, 
9psicológicos e sociais.  Prerroga�vas estas 

u�lizadas pela Organização Mundial de Saúde 

para conceituar a atual ideia de “saúde”, sendo 

como o completo bem-estar biopsicossocial. É 

fato que a relação entre saúde mental e �sica, 

torna-se essencialmente interessante quando 

determinadas doenças  �s icas  causam 

profundos problemas psíquicos e vice-versa. 

Ainda, perturbações mentais procedem de 

diversos fatores que tem a como base �sica o 
10

cérebro.  E não seria esse órgão, um dos mais 

explorados pelos estudantes? Por ser 

extremamente essencial para desempenhar 

várias funções vitais e também ser responsável 

pelo processamento e armazenamento de 

informações, precisa de cuidados e proteção, 

por exemplo, estar estressado pode ser bem 

mais prejudicial para o cérebro do que muitos 

acreditam. Nosso cérebro captura esse 
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sen�mento como um estado de risco e principia 

a produção de várias substâncias que o deixa 

em alerta, mas que também diminui o 

raciocínio, incidindo na dificuldade de 

compreensão e tomar boas decisões. Uma má 

decisão ou uma compreensão errada de certos 

fatos pode levar o estudante a vários problemas 

psíquicos, como a depressão.

Segundo a OMS, cerca de 450.000.000 

(quatrocentos e cinquenta milhões) de 

indivíduos em todo o mundo apresentam 

transtornos mentais, assim evidenciamos que a 

grande parte está afastada de receber um 

tratamento adequado de importância 

equivalente que é dada as questões da saúde 
10

�sica.  Será que os problemas psíquicos não 

causam relevantes prejuízos à vida humana? É 

apenas o passar do tempo que traz a cura para 

os transtornos mentais? Esses e outros 

ques�onamentos devem ser considerados e 

explorados no contexto da Saúde Cole�va.

Para a ONU, a falta de um tratamento 

adequado à saúde mental faz com que tais 

enfermidades ocupem posições de destaque no 

ranking das doenças que mais a�ngem a 

população mundial.

Entendemos Saúde Cole�va, de forma sucinta, 

como um campo do saber e prá�cas que se 

cons�tui e se ar�cula a par�r de um tripé 

interdisciplinar formado pela Epidemiologia, 

Administração/Planejamento e Ciências Sociais 
11da Saúde.  Dessa úl�ma, há uma tendência que 

o s c i l a ,  v e z  o u  o u t ra ,  e n t re  c i ê n c i a s 

medicalizantes e sociologizantes. Questões 

psicológicas, embora importantes, quase 

sempre são entendidas como complementares 

e não cons�tu�vas da integralidade que se 

afirma na concepção do atual conceito de 

saúde. Faz-se necessário entender que no 

campo da Saúde Cole�va, a Saúde Mental é a 

área que aplica a questão da subje�vidade, ou 

seja, daquilo que se passa no ín�mo do sujeito 

pensante, suas próprias par�cularidades, quais 

envolvem as capacidades afe�vas, sensoriais, 

imaginárias, racionais e outras que resulta em 

todas as suas formas de expressões.

A Saúde Cole�va em sua integralidade possui 

ênfase na promoção, prevenção e proteção da 

saúde, considerando os modos de vida e as 

relações entre os sujeitos em seu contexto 

social. A Saúde Mental é um campo que 

estabelece um estreito diálogo com diversos 

outros saberes, produzindo singulares 

e l a b o r a ç õ e s  n o  c o n t e x t o  b r a s i l e i r o 

(transformações das prá�cas da psiquiatria 

clássica, propostas de novo local social para a 

manifestação da loucura e para o cuidado 

ofertado pelos serviços de saúde e pela 

sociedade frente ao sofrimento psíquico, entre 

outras) que ocasionando contribuições sólidas 

n a  a m p l i a ç ã o  d a  S a ú d e  C o l e � v a  e , 

consequentemente, ressignificações de seu 

próprio campo. 

Hoje, as ações de Saúde Mental dentro da 

Saúde Cole�va são mecanismos indispensáveis 

que devem aplicadas em vários grupos da 

sociedade, ou seja, naqueles que sofrem fortes 

179
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agravos na sua qualidade de vida. Aqui, temos 

como foco os universitários, um grupo 

e x p r e s s i v o  q u e  m e r e c e  a t e n ç ã o , 

principalmente pelos constantes fatores que 

propicia a sofrimentos psíquicos. É respeitável 

tratar a saúde mental sem preconceitos, da 

mesma forma como se processa o tratamento 

dos problemas �sicos,  todos tem sua 

importância, logo, ambas são indispensáveis no 

universo da Saúde Cole�va. 

Compe��vidade: Uma prá�ca que afeta a 

saúde do estudante

Em dis�ntos momentos históricos percebemos 

o “espírito compe��vo” que existe entre os 

indivíduos. Grandes combates são travados 

entre territórios, lutas entre soldados e disputa 

de cargos polí�cos exemplificam o quão o ser 

humano tem sa�sfação em compe�r. Logo, 

percebemos que isso é uma caracterís�ca 

inerente ao homem que se mantém em por 

toda contemporaneidade.

Ao nascer o ser humano é introduzido a uma 

sociedade pertencente a uma determinada 

cultura, da qual varia de acordo com seu 

período histórico, porém, a compe��vidade 

c o m o  v i s t o  a n t e r i o r m e n t e  e s t e v e 

perpetuamente na existência humana e pode 

ser retratada como uma espada de dois gumes, 

trazendo consigo bene�cios e male�cios, se 

esta proporciona uma necessidade de se 

reinventar para se sobressair dando impulso 

para as mais variadas descobertas, também 

sobrecarrega grande parte da população que 

busca lidar com a compe��vidade nas suas 

re l a çõ e s  p e s s o a i s  e  i nte r p e s s o a i s ,  e 

efe�vamente no universo acadêmico.

Tratando-se de processo de ensino e 

aprendizagem, é certo que os indivíduos estão 

sendo inseridos cada vez mais precocemente 

nas escolas, visando ter uma educação mais 

completa, sendo uma tenta�va de lhes 

proporcionarem no futuro uma melhor 

qualidade de vida. Diante disto, de que forma 

essa prá�ca pode trazer male�cios? A esse 

ques�onamento evidencia que não se tende a 

considerar a subje�vidade per�nente ao 

homem, aquela estabelecida a par�r de suas 

transformações através do mundo material e 

social da a�vidade humana, possibilitando 

construções de sen�dos pessoais, ou seja, suas 

vicissitudes, pois o ser humano não possui uma 

forma universal de ser, não há processos e 

estruturas prontas das quais possamos 

manipular. Trata-se, portanto, de algo singular 

de cada pessoa, e assim não pode ser 

respondida de forma pronta, pois o homem se 
12

constrói ao construir seu mundo.   

A p e s a r  d i s to,  o  m o d e l o  d e  e n s i n o  e 

aprendizagem foca desde cedo em um molde 

ins�tucional especifico que acaba por incluir e 

excluir aqueles que não conseguem se adaptar 

ao modelo vigente, sendo expostos desde cedo 

ao estresse e pressão na busca de uma média 

especifica que os tornam inteligentes ou 

desprovidos de tal palavra, fazendo com que 

parte dessas pessoas desista ainda nos 

primeiros anos do colégio, o fato em questão é 
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que essas formas de medir o conteúdo exposto 

a esses jovens não se posiciona sobre suas 

limitações, e dificuldades especificas ou em 

formas de incorporá-los exigindo formas 

diferentes de se trabalhar, mas gera uma falta 

d e  co nfi a n ça  n a s  s u a s  h a b i l i d a d e s  e 

desempenho visto que ao não conseguir 

alcançar os obje�vos propostos relaciona essas 

deficiências como responsabilidade exclusiva 

do aluno, desencadeando muita das vezes baixa 

autoes�ma, impossibilitando e direcionando 

sua vida como incapaz de realizações e 
13

conquistas acadêmicas.

Em um contexto onde a própria sociedade 

acaba por salientar essas diferenças, a cobrança 

para ser melhor, ou simplesmente se encaixar 

na média pega do individuo grande carga 

emocional e mental de lidar com essas 

circunstâncias que se sobressaem nos úl�mos 

anos do ensino médio, sendo a preparação para 

o ingresso a universidade onde é envolto por 

muita pressão, ansiedade e compe�ção, ao o 

ingresso propriamente dito e a busca para se 

destacar dentro da universidade visto que nesta 

é sua preparação para o mercado de trabalho, 
14definindo sua vida profissional.

Por conta disto, existe grande disputa nas 

universidades em buscas incansáveis por notas 

acima da média, tendo que lidar com prazos 

curtos, seminários, provas, e falar em público 

que gera em sua maioria grande ansiedade, 

estresse, insônia, falta de ape�te, entre outros 

fatores, trazendo consigo o esgotamento 

mental do aluno diante da exposição a 

expecta�vas idealizadas e quando não 

a�ngidas ao adoecimento de sua psique. 

Vale ressaltar que com o decorrer do curso 

esses fatores tendem a ficar mais fortes ao se 

aproximarem do mercado de trabalho, sendo 

este manifestado em uma sociedade capitalista 

onde a compe�ção é árdua, afinal, são poucas 

vagas e muitos par�cipantes, desta forma a 

pressão para ter um currículo do qual se possa 

se sobressair na busca por um emprego começa 

desde o inicio da faculdade e se intensifica ao 
15

final do curso.

Automedicação em Universitários

A automedicação é um fenômeno cada vez mais 

presente em nossos tempos. O Brasil ocupa o 7º 

lugar no ranking mundial de consumo de 

medicamentos, e 90% da população admite já 

ter se automedicado. Constata-se que tal 

fenômeno tornou-se cultural para o brasileiro, 

q u e  s e  a u t o m e d i c a  b a s e a n d o - s e  e m 

recomendações de amigos, familiares e 

p r e s c r i ç õ e s  p r é v i a s ,  s e m  o  d e v i d o 

acompanhamento médico.  Um estudo 

realizado pelo ICTQ (Ins�tuto de Ciência, 

Tecnologia e Qualidade) revela que 61,4% das 

pessoas que pra�cam a automedicação estão 

conscientes dos riscos inerentes a pra�ca, 

dentre eles dependência, reações alérgicas e 
16até morte.

No âmbito universitário tal prá�ca não se exclui, 

estando cada vez mais presente entre 

estudantes, principalmente na u�lização de 

medicamentos psicoa�vos – medicamentos 

que atuam diretamente no Sistema Nervoso 
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Central, alterando comportamento, humor e 

cognições. As taxas de u�lização destes se 

elevam a cada ano, revelando uma situação 

crônica, onde o uso indiscriminado e sem 

acompanhamento desses medicamentos se 

torna uma questão importan�ssima para a 

saúde públ ica ,  impactando de  forma 

biopsicossocial o indivíduo e a sociedade. 

O reducionismo biológico se faz como guia para a 

prá�ca da automedicação e para a banalização da 

vida. O sofrimento, os anseios individuais e as 

q u e s t õ e s  l a t e n t e s  n o  q u e  t a n g e  a o 

c o m p o r t a m e n t o  e  à  s u b j e � v i d a d e 

contemporânea se tornam agora alvos 

cien�ficos, transformando o comum da vida e 

seus processos em quadros clínicos. Estudos 

demonstram que a comunidade universitária está 

exposta a fatores de risco como estresse e esforço 

intelectual intenso, trazendo consequências de 
17 grande relevância à saúde destes.

Diversos estudos de esfera nacional consideram 

uma conexão entre a automedicação e o teor do 

conhecimento cien�fico específico, sendo que, 

os maiores defensores e adeptos de tal 

concepção são os detentores de maior grau 
18

deste conhecimento.  

Ainda que a automedicação seja parte do 
19

autocuidado  se faz necessário uma avaliação de 

modo a considerar se esta é realizada de maneira 
20

responsável,  isto significa afirmar que deve ser 
21feita num contexto racional de seu uso.  

Quando os critérios de uso racional de drogas 

não acontecem da adoção desta prá�ca, tanto o 

estudante quanto os indivíduos de círculo social 

podem ter prejuízos na saúde. Estes podem 

estar incluídos, por exemplo, ao mascaramento 

de sintomas de sérios problemas, a seleção de 

bactérias resistentes, a procura a unidades de 

saúde por problemas de segurança dos 
22

medicamentos, entre outros.

Os altos índices de suicídios aliam-se àqueles 

fato re s  ps i co l ó g i co s ,  p a ra l e l a m e nte , 

demonstrando como o estresse, o medo 

constante de falhar profissionalmente, as 

diversas pressões e cobranças do âmbito, e 

toda a carga nega�va gerada nos estudantes 

torna a discussão da automedicação latente e 

necessária em nossos dias.

Metodologia

P a r a  f u n d a m e n t a r  a  d i s c u s s ã o  e  o 

desenvolvimento da temá�ca foi inicialmente 

realizado um levantamento bibliográfico em 

literatura cien�fica a par�r da compilação de 

trabalhos publicados em revistas, livros 

especializados, pesquisas ins�tucionais, bem 

como outras fontes necessárias. Em seguida 

houve coleta de informações por meio de 

observação par�cipante,  apl icação de 

instrumentos e análise documental. Todo esse 

processo foi desenvolvido por acadêmicos do 

Curso de Psicologia do Centro Universitário 

Redentor (UniRedentor), no município de 

Itaperuna/RJ, no período compreendido entre 

agosto e novembro de 2017.

Após leitura de diversos materiais e discussões 

nas disciplinas de Saúde Cole�va, Relações 
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Humanas e Processos Grupais, Psicologia da Saúde 

e Polí�cas Públicas e Projeto Integrador, 

desenvolveu-se um projeto que foi executado 

no X Congresso de Iniciação Cien�fica da 

UniRedentor (XCIC), que ocorreu em outubro 

de 2017. Parte integrante desse projeto foi a 

realização de uma palestra denominada “É 

Chilique ou Coisa Séria? E se tratássemos a 

Saúde Física como tratamos a Saúde Mental?”, 

onde o principal obje�vo foi despertar nos 

universitários a importância do cuidado da 

própria saúde mental, bem como ter repeito, 

ter a�tudes sem preconceitos, acerca do 

sofrimento psíquico em que seus colegas 

podem estar apresentando. Foi exposto que a 

maior parte das pessoas confunde doenças 

mentais com vários outros problemas, ou 

ainda, concluem que o indivíduo com esse �po 

de sofr imento é um disseminador de 

“desculpas” inventadas. Ao final foi entregue 

um folder ra�ficando o conteúdo da palestra.

Aproveitando a ocasião do XCIC foi aplicado aos 

par�cipantes da palestra um ques�onário de 

entrevista contendo 10 (dez) questões, 

elaborado com o obje�vo de iden�ficar o 

conhecimento dos estudantes sobre saúde 

mental, Sistema Único de Saúde - SUS, serviços 

disponibilizados na rede de saúde, bem como a 

busca de apoio profissional frente às suas 

n e c e s s i d a d e s .  A  d i s t r i b u i ç ã o  d o s 

ques�onamentos se consubstanciou da 

seguinte forma: 03 (três) questões sobre a 

r e f e r ê n c i a  d o  e n t r e v i s t a d o  ( I d a d e , 

Curso/Período e Gênero);  04 (quatro) 

perguntas obje�vas e 03 (três) subje�vas.

Depois de ob�das as respostas, realizou-se uma 

análise em relação às respostas, observou-se, 

e n t ã o  u m  c o n s i d e r á v e l  í n d i c e  d e 

desconhecimento sobre o SUS, saúde mental e 

os serviços disponibilizados.

Incen�vados pelos resultados das primeiras 

ações, após discussão e reflexão, verificamos a 

necessidade de ampliar a pesquisa com a 

finalidade de levantar dados sobre o sofrimento 

psíquico dos estudantes diante aos diversos 

e v e n t o s  q u e  o c o r r e m  n o  a m b i e n t e 

universitário, e, ainda, se há consumo de 

medicamentos em decorrência do estado 

mental. Houve assim aplicação de outro 

ques�onário contendo, além da referência de 

iden�ficação, 05 (cinco) perguntas obje�vas.

As respostas foram analisadas, mensuradas, 

cons�tuindo-se uma base relevante para 

discussão da problemá�ca e uma subsequente 

produção de conhecimento.

Resultados e Discussão 

A realização da entrevista foi fundamental para 

a compreensão da visão do estudante sobre 

vários aspectos da saúde, pois ampliou, 

diversificou e contradisse algumas informações; 

além de permi�r dar voz aos sujeitos.

Foi possível compreender a necessidade de 

considerar o estudante universitário como 

usuário e par�cipe do serviço oferecido pela 

Universidade, sujeito de direitos e que precisa 

ter, além de conhecimento, um suporte para 

sustentar sua boa qualidade de vida.
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Na entrevista realizada no XCIC houve o total de 

48 (quarenta e oito) ques�onários, estes 

respondidos pelos acadêmicos de psicologia, 

medicina, enfermagem, fonoaudiologia, direito 

e engenharia civil, sendo: 34 (trinta e quatro) 

pessoas do gênero feminino; 13 (treze) 

masculino e 01 (uma) que não opinou. Quanto a 

faixa etária os estudantes, revelou que 16 

( d e ze s s e i s )  e s t a v a m  n a  f a i x a  e t á r i a 

compreendida entre 17 (dezessete) e 20 (vinte) 

anos; 12 (doze) entre 21 (vinte e um) e 25 (vinte 

e cinco) anos; 04 (quatro) entre 26 (vinte e seis) 

e 30 (trinta) anos; 05 (cinco) entre 31 (trinta e 

um) e 35 (trinta e cinco); e 04 (quatro) entre 36 

(trinta e seis) e 40 (quarenta) anos de idade. 

Ao serem abordados sobre o conceito de 

s a ú d e ,  3 1 %  ( t r i n ta  e  u m  p o r  c e n t o ) 

responderam como sendo um perfeito bem-

estar e 69% (sessenta e nove por cento) como 

ausência de doença. Lembramos que a OMS 

define saúde não apenas como a ausência de 

doença, mas como a situação de perfeito bem-

estar �sico, mental e social. 

Ques�onados quanto à u�lização de algum 

procedimento do Sistema Único de Saúde 

(SUS), 06 (seis) alunos disseram que nunca 

u�lizaram algum serviço e 42 (quarenta e dois) 

responderam posi�vamente. Destes úl�mos, 

alguns descreveram sobre os serviços 

u�lizados, a saber: 04 (quatro) já foram ao 

psicólogo, 19 (dezenove) realizaram consultas 

médicas, 04 (quatro) foram ao nutricionista, 05 

(cinco) u�lizaram serviços da Unidade Básica de 

Saúde (UBS), 03 (três) declaram ter ido à 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), 02 

(dois) realizaram cirurgias, 04 (quatro) fez 

tratamento dentário, 05 (cinco) mencionaram 

as vacinas, 10 (dez) relataram fazer exames e 01 

(um) fez tratamento no Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS). Ainda, 14 (quatorze) 

indivíduos disseram u�lizar algum serviço do 

SUS, mas não fez a descrição.

 Formado por uma rede de serviços e ações de 

saúde prestadas por órgãos e ins�tuições 

públicas federais, estaduais e municipais, o SUS 

pode ser considerado uma das maiores 

conquistas sociais consagradas na Cons�tuição 
23Federal de 1988,  no entanto percebe-se uma 

cultura de descrédito e de desvalorização, tanto 

por parte dos profissionais e gestores quanto por 

parte da sociedade que dele usufruem. Essa 

percepção, quase sempre, está pautada na 

desinformação sobre as diretrizes e princípios 

que o regem. Muitos não sabem, mas o SUS 

atravessa os serviços oferecidos em UBS, postos 

de saúde, UPAS e hospitais públicos. Perpassa as 

consultas e os procedimentos médicos e 

abrange inúmeras ações de prevenção como 

controle da qualidade de alimentos, água, 

remédios, bem como realiza campanhas de 

vacinação de pessoas e animais, entre outras.

   Outro tópico levantado na entrevista refere-se 

ao conhecimento dos acadêmicos sobre saúde 

mental, concluindo o resultado da seguinte 

forma: 17 (dezessete) pessoas responderam de 

forma coerente (no intento de explicar saúde 

mental como um estado de bem-estar 

emocional/psicológico, sendo capaz do sujeito 
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fazer uso das suas habilidades cogni�vas, para o 

bom desenvolvimento de suas funções sociais); 

09 (nove) apresentaram argumentos quase 

sa�sfatórios (no entanto preservaram 

fortemente o contexto da doença); 15 (quinze) 

responderam de forma incorreta; e 07 (sete) 

não opinaram. 

Realmente percebe-se aqui o quão di�cil é 

conceituar algo relacionado à subje�vidade. No 

entanto, compreendemos como Saúde Mental 

o equilíbrio emocional em meio ao patrimônio 

interno e exigências ou vivências externas. É a 

habilidade de administrar a vida própria e as 

suas emoções dentro de um vasto espectro de 

variações sem, contudo, perder o valor do real e 

do precioso. É ser capaz de ser sujeito de suas 

próprias ações sem perder a noção de tempo e 

espaço. É buscar viver a vida na sua máxima 

plenitude, respeitando o legal e o outro. Saúde 

Mental é estar de bem consigo e com os outros. 

Aceitar as exigências da vida. Saber lidar com as 

b o a s  e m o ç õ e s  e  t a m b é m  c o m  a s 

d e s a g r a d á v e i s :  a l e g r i a / t r i s t e z a ; 

coragem/medo; amor/ódio; serenidade/raiva; 

ciúmes; culpa; frustrações. Reconhecer seus 
24limites e buscar ajuda quando necessário.  

No tocante aos serviços de Saúde Mental ofertado 

pelo SUS a pesquisa revela que 35% (trinta e cinco 

por  cento)  dos  entrevistados disseram 

desconhecer os serviços e 65% (sessenta e cinco 

por cento) afirmaram que conhecem e citaram 

como exemplo equipamentos como o Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS) e o Ambulatório de 

Saúde Mental.

Ao serem desafiados a descrever como 

procederiam se caso precisassem de um 

atendimento de uma equipe de saúde mental, 

obteve-se as seguintes respostas: 11 (onze) 

estudantes relataram que procurariam clínicas 

par�culares; 02 (dois) iriam ao hospital; 08 

(oito) consultariam com um profissional da área 

a fim de saber maiores informações; 06 (seis) 

iriam ao CAPS; 06 (seis) citaram apenas “SUS”; 

09 (nove) procurariam uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS); 01 (um) pediria auxílio à 

Coordenadoria de Atendimento e Suporte ao 

Aluno (CASA) da UniRedentor; 01 (um) buscaria 

ajuda no Ambulatório de Saúde Mental do 

Munic íp io ;  e  04  (quatro)  a lunos  não 

responderam. Evidencia-se que a maior parte 

dos estudantes, de certa forma, conseguiria 

solução para a questão.

Noutro momento, encorajados a aprofundar na 

temá�ca, decidimos expandir a pesquisa sob a 

perspec�va de elencar dados sobre o 

sofrimento psíquico dos universitários da 

UniRedentor. Dessa forma, houve aplicação de 

novo ques�onário, onde par�ciparam 83 

alunos, sendo 36 (trinta e seis) do gênero 

masculino e 47 (quarenta e sete) do gênero 

feminino. Quanto à faixa etária os estudantes, 

revelou que 19 (dezenove) estavam na faixa 

etária compreendida entre 17 (dezessete) e 21 

(vinte e um) anos; 26 (vinte e seis) entre 22 

(vinte e dois) e 25 (vinte e cinco) anos; 30 

(trinta) entre 26 (vinte e seis) e 30 (trinta) anos; 

06 (seis) entre 31 (trinta e um) e 35 (trinta e 

cinco); e 02 (dois) entre 36 (trinta e seis) e 40 

(quarenta) anos de idade.  
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Quando o assunto foi a dedicação e esforço de 

estudo para realização de provas e trabalhos, o 

resultado se revela da seguinte forma: 42% 

(quarenta e dois por cento) dos entrevistados 

consideraram “bom” o resultado do seu esforço 

em relação às notas ob�das; 42% (quarenta e 

dois por cento) avaliaram como “Regular”; e 16% 

(dezesseis por cento) ponderaram como “ruim”.

Quando o quesito é a ansiedade na hora da 

prova, os alunos brasileiros ocupam o segundo 

lugar no ranking de 180 países. De acordo com a 

pesquisa, 80,8% dos estudantes brasileiros 

afirmaram se sen�r ansiosos em relação a uma 

prova ou teste ,  mesmo estando bem 
26

preparados.

Os resultados da pesquisa feita em campo, na 

UniRedentor, corroboram as afirma�vas 

tangíveis ao sofrimento psíquico, onde apenas 

2 0 , 5 %  ( v i nte  p o r  c e nto  e  m e i o )  d o s 

entrevistados assinalaram “normal” como seu 

estado humoral durante o período de 

avaliações. Grande parte assinalou sofrer com 

estresse, humor depressivo, agitações e 

derivados como alterações alimentares, 

alterações no ciclo de sono entre outros. 

Considerando esse cenário, a existência de 

p ro g ra m a s  d e  a p o i o  p s i co l ó g i co  a o s 

universitários seria de suma importância para 

atender à sua saúde mental, obje�vando 

diminuir o estresse, o que poderá se refle�r na 

diminuição da prevalência da sintomatologia 

depressiva, de ansiedade, ideação suicida e 
25 dificuldades de relacionamento.

Atualmente, a UniRedentor possui o Projeto 

CASA (Coordenadoria de Atendimento e 

Suporte ao Aluno) que nasceu para dar suporte 

e acolher seus estudantes, principalmente 

aqueles dos primeiros semestres bem como aos 

egressos. O atendimento psicopedagógico do 

Projeto é disponibilizado para todos os 

estudantes, proporcionando-lhes uma melhor 

adaptação ao meio acadêmico e em assuntos 

de ordem material, emocional e educacional. 

No entanto,  percebe-se que ainda há 

necessidade de ampliar a divulgação do 

Projeto, vez que dentro das entrevistas 

realizadas nessa pesquisa apenas 01 (um) aluno 

fez menção deste tão importante serviço.

Nesse contexto, surgem diversos temas 

paralelos e questões derivadas. A medicalização 

é um destes que se tornou central na discussão 

acerca da realidade atual da educação. Engloba 

o reducionismo biológico, as explicações sobre a 

situação e o des�no de pessoas e grupos por 

meio de suas caracterís�cas individuais, 

subje�vidades, ocultando elementos históricos, 
27

socioeconômicos, polí�cos e pedagógicos.

A pesquisa demonstra um nível significa�vo de 

medicalização entre os estudantes, um total de 

24% (vinte e quatro por cento), reforçando a 

importância de pôr em pauta e problema�zar a 

realidade na qual estudantes são expostos a um 

sistema educacional do qual se tornam reféns e 

desenvolvem transtornos.

Ainda, buscando uma análise qualita�va da 

saúde mental dos par�cipantes, levantou-se 
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uma questão-chave, de importância primária 

para os profissionais de saúde: Como você 

considera atualmente a sua saúde mental? Os 

resultados, apenas ra�ficam o conteúdo dos 

e s t u d o s  p r o p o s t o s  e  q u e s t õ e s  q u e 

problema�zam a situação atual dos estudantes 

– 24% (vinte e quatro por cento) dos 

entrevistados consideram sua saúde mental 

como “ruim”, e 42% (quarenta e dois por cento) 

a consideram “regular”. Destes, regulares e 

ruins, 59% (cinquenta e nove por cento) 

consideram o ingresso na universidade como 

f a t o r  a t e n u a d o r  p a r a  t a l ,  i n fl u i n d o 

nega�vamente em sua saúde.

Considerações finais

A vida acadêmica de um universitário 

essencialmente o faz refle�r no valor que ele 

possui para sua família, que muitas vezes o 

espera de longe, e para a sociedade que lhe 

promove o inves�mento e lhe demandará o 

seu retorno na proposição e no trabalho por 

melhores e acessíveis condições de vida a 

todos. É certo que todo momento da nossa 

vida nos é exigido concentração, aprendizado 

e esforço, mas somos susce�veis a emoções 

que se refletem em ansiedade, fraqueza, 

depressão, desânimo e doenças. Entretanto, 

na importância do aluno e de suas vicissitudes 

é que baseamos uma conclusão de defesa: o 

direito dele a uma ampla e integral assistência 

que consolide o compromisso social da 

universidade, dando-lhe a oportunidade de 

um desenvo lv imento completo como 

profissional e cidadão.

O contexto no qual a educação se insere tem 

s u a  p a r c e l a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e : 

individualismo e compe��vidade, próprios do 

sistema capitalista, exigências de mercado e 

expecta�vas sociais depositadas sobre o papel 

do profissional podem funcionar como 

potentes estressores a inda durante a 

formação profissional. Nesse contexto, as 

ins�tuições de ensino devem se permi�r a 

conhecer as caracterís�cas de seus alunos e os 

p r o c e s s o s  d e  fo r m a ç ã o,  a r � c u l a n d o 

estratégias para auxiliar os estudantes a 

enfrentar as dificuldades do co�diano, 

visando à melhoria da qualidade de vida e a 

redução de sofrimento psíquico.

Para os universitários que apresentam 

dificuldades e adoecimento emocional no 

decorrer de sua trajetória acadêmica se faz 

importante a existência de programas de apoio 

psicológico, com efe�va a�vidade e divulgação, 

obje�vando diminuir problemas como o 

estresse, o que poderá se refle�r na diminuição 

da prevalência da sintomatologia depressiva, 

de ansiedade, ideação suicida e dificuldades de 

relacionamento.

Evidencia-se que é essencialmente relevante 

co m p re e n d e r  e  a u x i l i a r  o  e st u d a nte 

universitário, tanto em forma individual como 

cole�va, em buscar ser alguém que consiga 

desenvolver estratégias de enfrentamento dos 

problemas de modo a garan�r-lhe a saúde 

integral e a conquista de seus obje�vos 

pessoais, profissionais e de cidadão em rumo 

de sua sa�sfação.
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